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INDEFINIÇÃO | 04, 05

FESTA DO STEINHAEGER E DO XIXO ESBARRA NA COVID-19
Acipu e Secretaria de Cultura de Porto União cogitam evento para dezembro. Decisão final depende do cenário da pandemia

PÁGINAS | 08, 09

Teve dificuldade em fazer a leitura do título desta reportagem?
“Cuidado sou surdo” na Linguagem Brasileira de Sinais chama a atenção para inclusão social e a empatia com o próximo. Ainda este mês, veículos conduzidos por deficientes auditivos 

em Porto União serão identificados pelo símbolo internacional da surdez.
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EXPEDIENTE

MANUAL DA INTOLERÂNCIA 
A Rosa dos Tempos, selo da Editora Record, publicou, 

recentemente, “O Martelo das Feiticeiras”. O livro de Heinrich 
Santiago Kraemer (1505) e James Sprenger (1495) foi publicado 
no Século 15 como um manual para identificação de bruxas 
durante a Inquisição. A edição atual foi organizada por Rose Marie 
Muraro, com tradução de Paulo Fróes, revisão técnica de Renate 
Gierus e o prefácio é assinado por Carlos Amadeu Byington. A 
obra aborda a Inquisição que “foi uma atitude de vigia quanto ao 
desvirtuamento de uma doutrina, reforçando, ao mesmo tempo, 
preceitos centrais ao catolicismo” e se apresenta como um código 
de conduta.  

SEGUNDA EDIÇÃO 
Via e-mail, a jornalista e escritora Zélia Sell anuncia aos 

leitores e leitoras que a segunda edição revisada do seu livro 
“Altdeutschen - A História Que Não Foi Contada” está pronta! 
Revisada, conta dos laços com Luxemburgo e a Família Imperial 
Brasileira desses imigrantes... No final do anúncio ela pergunta: 
“Onde sugerem que eu faça o lançamento”? Sobre a Autora: Zélia 
(Maria Nascimento) Sell nasceu em Curitiba, Paraná, estudou 
Magistério no Colégio Sion, Jornalismo na Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) e pós-graduou-se em Administração - Ênfase 
em Planejamento Governamental, na Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR). Atuou em jornais, revistas, agências 
de propaganda e órgãos públicos do Paraná. Em 2002 começou a 
produzir e apresentar o programa “Nossa História”, na E-Paraná 
AM 630... Saiu do ar. O livro “Altdeutschen”, lançado em 2009, 
no ano dos 180 Anos da Imigração Alemã no Paraná. É membro 
efetiva do Instituto Histórico do Paraná (IHGPR) e do Centro 
de Letras do Paraná (CLP). Possui vários trabalhos publicados e 
prêmios conquistados.

CLUBE DE LEITURA
A promoção do Clube de Leitura é tradição no Serviço Social 

do Comércio do Paraná (SESC-PR). Neste ano de 2021, o Clube 
de Leitura será realizado em 8 Encontros com início no dia 13 de 
agosto próximo e participação de 3 Grupos formados por membros 
representantes dos Municípios Paranaenses de União da Vitória, 
Rio Negro e Ponta Grossa. Entre os convidados, o Grupo do 
SESC União da Vitória contará com: 1. Claudia Maria Petchak 
Zanlorenzi, Coordenadora do Curso de Pedagogia da Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR), antiga FAFI de União da Vitória. 
2 Graciele Silva, Professora de Língua Portuguesa e Literatura 
- Educação Básica. 3. Luana Portella, Professora de Língua 
Portuguesa e Literatura - Educação Básica. 4. Odilon Muncinelli, 
Advogado, Membro Fundador da Academia de Letras do Vale do 
Iguaçu (ALVI), autor da coluna ‘Milho no Monjolo’, no Jornal 
O Comércio. 5. Sônia Maria Hey, Técnica de Atividades - SESC 
União da Vitória. 

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada ao músico e velho amigo Edison 

Moreira, que interpreta com maestria o apreciado “Samba do 
Odilon”, de autoria da artista plástica e velha amiga Nádia Maria 
Maltauro Ayub.

Beira do Iguaçu, Julho de 2.021.
Odilon Muncinelli –ALVI, IHGPR e AJEBPR.

O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, espera a recuperação total da SC-340, que liga a BR-280 
ao Distrito de Santa Cruz do Timbó, compromisso assumido pelo governador do Estado. Mibach 
salientou que os trabalhos de tapa buracos no trecho estão sendo efetuados nesta via estadual, na 

qual o município é impedido de empenhar recursos e maquinários.

Parar 
Para ajudar quem quer parar de fumar, a Secretária de Saúde de União da Vitória oferece um 

programa gratuito. Quem tiver interesse basta procurar a Unidade 
de Saúde mais próxima da sua residência que será orientado.

Visitar (I)
O governador Ratinho Júnior se comprometeu a visitar União da Vitória em breve. “Trata-se de um 
município muito importante para o desenvolvimento do Paraná e fico muito feliz em contribuir com 
o seu crescimento e com a melhoria na qualidade de vida por meio de uma série de investimentos”. 

Visitar (II)
Ratinho Júnior deixou claro que “isso tem sido possível também graças ao papel do deputado 
Hussein Bakri, que tem nos ajudado aprovar importantes projetos na Assembleia Legislativa”.

Fundo Eleitoral
A maioria dos deputados federais do Paraná votou a favor do aumento do fundo eleitoral. 

Foram 14 a favor e nove contra. Seis deputados não estavam presentes à sessão e um se absteve 
a votar. Da bancada catarinense, 70% votaram a favor.

Refis 2021 (I)
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, anunciou o Programa de Recuperação Fiscal, 

que tem como objetivo proporcionar ao contribuinte uma facilidade para pagar seus impostos 
e assim a regularização de débitos vencidos até de 2020. 

Refis 2021 (II)
“O refis é uma facilidade para que o contribuinte possa fazer o pagamento dos tributos e fazer 
a regularização de seus débitos. A pandemia do Covid-19 trouxe inúmeros prejuízos a todos os 

segmentos da sociedade e agora essa é a oportunidade. O refis será de 4 meses, 
compreendido de 1º de agosto até o dia 30 de novembro”, afirmou o prefeito.

Melhorias
O vereador Luiz Alberto Pasqualin participou com alguns empresários da discussão de propostas 

e ideias para a melhoria da Rua Siqueira Campos. O encontro contou com a participação 
do prefeito Eliseu Mibach. Dentro de alguns dias, vêm mudanças por aí.

RECUPERAÇÃO
Arquivo/Portal Vvale
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ARTIGO

DECISIVA NO ENFRENTAMENTO À 
PANDEMIA, ASSEMBLEIA TAMBÉM 
É PROTAGONISTA EM DEBATES 
SOBRE PEDÁGIO E FERROVIAS

O semestre que se encerrou talvez tenha sido o mais difícil da histó-
ria do Paraná. Quando parecia que a pandemia da Covid-19 começava 
a dar sinais de queda, o contágio voltou a subir exponencialmente e, 
em pelo menos dois momentos, a ocupação dos leitos hospitalares fi-
cou na casa dos 100%. Medidas duras – mas necessárias – tiveram de 
ser tomadas para assegurar a prioridade número um de salvar vidas.

Nesse contexto, Governo do Estado e Assembleia Legislativa traba-
lharam de forma conjunta em duas frentes: fortalecimento das ações 
na área da saúde e agilidade nas medidas para a retomada econômica. 
E, ainda que não houvesse como prever o momento que enfrentaría-
mos, isso só foi possível graças ao trabalho que vem sendo feito no 
Paraná desde janeiro de 2019.

Com o apoio dos deputados estaduais, logo de início o Governo 
Ratinho Junior colocou em prática uma ampla reforma administrativa, 
que reduziu secretarias, fundiu órgãos e cortou cargos comissionados. 
Além disso, foi extinto o pagamento da aposentadoria a ex-gover-
nadores e devolvido o avião alugado para uso exclusivo do chefe do 
Executivo. Ainda entrou em vigor a reforma da previdência, que, em 
menos de dois anos, levou a Paranaprevidência de um déficit anual de 
R$ 6 bilhões para um superávit de R$ 10 bilhões.

Ao tempo em que a Assembleia aprovava esses projetos de forma 
ágil, o Governo foi tirando do papel uma série de programas para de-
senvolver o Estado. O Voe Paraná entrou em funcionamento como o 
maior programa de aviação regional do Brasil; parcerias público-pri-
vadas passaram a ser firmadas em diversas áreas; entraves burocrá-
ticos acabaram eliminados para tornar mais rápidas as emissões de 
licenças ambientais, em favor do desenvolvimento sustentável e sem 
abrir mão do cumprimento da legislação.

Mas então veio a pandemia e a rota precisou ser revista, mas sem 
sobressaltos diante do equilíbrio financeiro que foi construído. Com o 
apoio do Governo Federal e de todos os poderes do Estado, o Paraná 
já investiu R$ 1,85 bilhão no combate à pandemia, tendo ativado qua-
se 5 mil leitos exclusivos para a Covid-19 entre UTIs e enfermaria, o 
equivalente a cerca de 50 hospitais de campanha. Infelizmente, mais 
de 33 mil paranaenses perderam a batalha para essa doença maldita, 
mas, à medida a que vacinação avança, a curva de contágio e de mor-
tes cai dia após dia. Até setembro, todas as pessoas acima de 18 anos 
estarão vacinadas com a 1ª dose.

E, no campo da economia, não faltaram ações de auxílio e incentivo 
aos empreendedores: Banco da Mulher e Banco do Agricultor, com 
crédito a juro zero em alguns casos e prazo dilatado de pagamento; o 
Retoma Paraná com o parcelamento de dívidas com o Estado e des-
conto de 95% em multas e juros; o auxílio emergencial em socorro aos 
27 setores mais afetados pela pandemia; e a desobrigação de certidão 
negativa para empréstimos e renegociações com a Fomento Paraná. Da 
mesma forma, na área social o Cartão Comida Boa ofereceu suporte 
para a compra de itens da cesta básica aos mais vulneráveis, segue 
proibido o corte de água e luz aos mais carentes e a merenda escolar foi 
distribuída às famílias dos alunos atendidos pelo Bolsa Família.

Além de atender às exigências imediatas no combate ao coronaví-
rus, a Assembleia liderou debates importantes para a infraestrutura 
e o desenvolvimento do Paraná no médio e longo prazo. A partir de 
diversas audiências públicas com a sociedade civil organizada, os 
deputados reforçaram o posicionamento que o Governador Ratinho 
Junior levou a Brasília por um pedágio com tarifas baixas, obras no 
início dos contratos e licitação transparente na Bolsa de Valores. Já 
em relação às ferrovias, foi aprovada uma mudança na Constituição 
autorizando que empresas construam ramais de suas unidades até o 
traçado da nova Ferroeste, que receberá R$ 25 bilhões de investimen-
to privado no trajeto de 1.285 quilômetros entre Maracaju (MS) e 
Paranaguá. Esse grandioso projeto prevê ainda quase R$ 1 bilhão em 
melhorias no Porto, que já bateu recorde de movimentação de cargas 
neste semestre e que tende a crescer ainda mais com a nova ferrovia.

Executivo e Legislativo estão unidos em prol dos mais de 11,5 
milhões de paranaenses!

Por Hussein Bakri
Deputado Estadual, líder do Governo 
e Presidente da Comissão de Educação da ALEP

Um marco para a comunicação regional. Assim pode ser classificado o encontro entre as pre-
sidências da Associação das Emissoras de Radiodifusão do Paraná (Aerp) e da Associação 
Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão (Acaert). Caique Agustini e Silvano Silva se 
reunem na manhã desta quarta-feira, 21, em União da Vitória (PR), na sede do Grupo Verde Vale 
de Comunicação.

O local do encontro, não poderia ter simbolismo maior. União da Vitória (PR) e Porto União 
(SC) ficam localizadas no Vale do Iguaçu. Juntas, possuem aproximadamente 100 mil habitantes 
e são divididas por um trilho de trem que separa as duas cidades e seus respectivos estados. “Esse 
é um acontecimento único, histórico. Uma demonstração clara de que os trilhos não precisam 
necessariamente ser uma divisão, mas podem ser uma oportunidade de aproximação e de con-
vergência”, declarou Agustini.

A pauta do encontro foi a sinergia entre as duas entidades, que estão entre as mais atuantes e 
representativas do país, e também assuntos relacionados a legislação, comercialização e a atuação 
institucional.

Após a visita aos estúdios da CBN Vale do Iguaçu e FM Verde Vale, onde foram entrevistados 
pela jornalista Jaqueline Castaldon e pelo locutor Marco Aurélio, Agustini acompanhou o pre-
sidente da Acaert em visitas aos radiodifusores associados de ambas as entidades.

Na Rádio Educadora Uniguaçu, foram recebidos pelo diretor Luciano Muraro. Nas rádios 
Colmeia e Antena 1, quem recepcionou os presidentes foram os diretores João Carlos Côas e 
Gerson Côas. Terminando o roteiro de visitas, os presidentes estiveram também nos estúdios da 
Jovem Pan União da Vitória, onde foram recepcionados pelos diretores Juliano Schroh e Os-
mair Schroh, onde foram entrevistados pelo repórter Tiago Amaral.

Após as visitas, todos foram convidados para um almoço na Suprema Pizza e Cozinha Con-
temporânea, premiado restaurante local, que preparou um cardápio com pratos regionais, como 
o creme de pinhão. Ao final do encontro, que respeitou todos os protocolos de segurança contra 
a Covid-19, Silva foi presenteado pelos radiodifusores locais com uma cesta de produtos típicos 
regionais.

Finalizando o encontro os dois presidentes, acompanhados dos associados locais, visitaram a 
Praça do Contestado, marco turístico que conta com uma marcação da divisa entre as cidades, 
onde é possível colocar os pés, um no Paraná, outro em Santa Catarina.

COMUNICAÇÃO

ENCONTRO NA DIVISA 
DOS ESTADOS REÚNE 
PELA PRIMEIRA VEZ 

PRESIDÊNCIAS DA AERP E ACAERT
Caique Agustini e Silvano Silva visitaram associados que atuam 

no Paraná e em Santa Catarina
Por Eduardo Carpinski
eduardo@jornalocomercio.com

Eduardo C
arpinski

Andrews Batista (CBN Vale do Iguaçu), Gerson Côas (Antena 1), 
João Carlos Côas (Rádio Colmeia), Silvano Silva, Caique Agustini, 
Osmair Schroh (Jovem Pan), Marcelo Maltauro (FM Verde Vale), 
Luciano Muraro (Educadora Uniguaçu)  e Juliano Schroh (Jovem Pan)

Esse é um acontecimento único, histórico. Uma demonstração clara 
de que os trilhos não precisam necessariamente ser uma divisão, mas 

podem ser uma oportunidade de aproximação e de convergência
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A experiência germânica no 
Vale do Iguaçu, por meio da Fes-
ta do Steinhaeger e do Xixo, 
teve a sua última edição rea-
lizada em dezembro de 2019. 
Das 13 edições que aconteceram 
ininterruptamente, a festa ne-
cessitou de uma parada no ano 
passado, por conta da pandemia 
da Covid-19. O Ministério da 
Saúde (MS) recomendou em 13 
de março de 2020 o cancelamen-
to ou adiamento de eventos com 
grande participação de pessoas 
em razão da pandemia. 

Porém, para este ano, circula 
nos bastidores uma possível rea-
lização do evento para a segunda 
semana de dezembro. Organi-
zada pela Associação Empre-
sarial de Porto União (Acipu) 

INDEFINIÇÃO

FESTA DO STEINHAEGER E DO XIXO ESBARRA NA COVID-19
Acipu e Secretaria de Cultura de Porto União cogitam evento para dezembro. Decisão final depende do cenário da pandemia

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

em parceria com a Secretaria 
de Cultura do município, o 
evento depende da orientação da 
Agência de Desenvolvimento 
do Turismo de Santa Catarina 
(Santur) e dos órgãos epidemio-
lógicos do Estado. 

De acordo com o presidente da 
Acipu, Fábio Rulf, entidade que 
organiza o evento, o martelo ain-
da não foi batido. Muito possi-
velmente, o formato da festa em 
Porto União também vai mudar 
para atender as necessidades de 
distanciamento social. “Não tem 
como planejar um evento desse 
porte de um mês para o outro, 
por isso as discussões já come-
çaram. Além disso, ganhamos 
tempo para projetar uma festa 
segura à comunidade. Com a 

campanha de vacinação contra 
a Covid avançando, entendemos 
que esta possa fazer diferença 
significativa na curva epidemio-
lógica da doença”, diz. 

Para Fábio, este é um ‘start’ 
para falar sobre o evento. “Esta-
mos confiantes e, por hora, acre-
ditamos (Acipu) que acontecerá a 
festa. Percebemos certa evolução 
sanitária no controle da doença 
e da própria população. O cami-
nho é esse, mas não temos como 
prever como os casos irão se por-
tar daqui para frente. Podemos 
deixar a festa encaminhada e, 
caso o cenário da Covid mude, 
nada impede o seu cancelamento 
ou transferência de datas. É pre-
ciso tratar o assunto com prudên-
cia”, esclarece. 

A Secretária de Cultura e Tu-
rismo de Porto União, Alice 
Cristine Schnornberger, lem-
bra que a entidade é uma apoia-

Este é um ‘start’ para 
falar sobre o evento. 

Estamos confiantes e, 
por hora acreditamos 

(Acipu) que 
acontecerá a festa. 
Percebemos certa 

evolução sanitária no 
controle da doença e 
da própria população
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PORTO UNIÃO:

UNIÃO DA VITÓRIA:

SANTA CATARINA:

BRASIL:

PARANÁ:

CASOS COVID-19

Total de casos: 4.159
Recuperados: 3.988
Casos atuais: 113
Óbitos: 86
Vacinados: 22.231

Total de casos: 6.522
Recuperados: 5.313
Casos atuais: 81
Óbitos: 128
Vacinados: 33.319

Total de casos: 1.084.339
Recuperados: 1,04 mi
Casos atuais: 27.435
Óbitos: 16.861
Vacinados: 3.888.961

Total de casos: 1.334.353
Recuperados: 943 mil
Casos atuais: 37.135
Óbitos: 33.160
Vacinados: 6.810.318

Total de casos: 19.209.729
Recuperados: 17.858.633
Casos atuais: 57.736
Óbitos: 537.394
Vacinados: 118.886.610

DADOS DE

Até o momento 
40,77% da população 
brasileira recebeu  
a primeira dose do 
imunizante contra a 
Covid-19

A segunda dose 
do imunizante, foi 

aplicada e 15,17%da 
população 

dora do evento, que é organizado 
pela Acipu. Disse que a Festa do 
Steinhaeger e do Xixo traz re-
levância econômica para o mu-
nicípio, sendo considerada uma 
das maiores festas do Planalto 
Norte Catarinense. “É preciso 
cautela, porém, a festa começou 
a ser pensada e, obviamente, se 
os casos continuarem baixando, 
assim como estão no momento 
em Porto União e sem ocupação 
da UTI, acreditamos que seja 
possível a realização do evento 
para dezembro. A Secretaria vem 
conversando com artistas e ban-
das locais que sempre coopera-
ram com a festa para fazer parte 
da programação. Representantes 
das cervejarias artesanais locais 
também serão convidados. Esta é 
uma festa muito bonita e que de-
verá acontecer, porém, se a pan-
demia nos permitir”.

Segundo Alice, caso a festa 
aconteça, além de todos os pro-
tocolos sanitários já conhecidos, 
que constam em decreto munici-
pal, a intenção é exigir vacinação 
ou a testagem dos participantes 
da festa, além de monitorá-los 
após a realização do evento. O 
formato ainda será estudado. 

As regras para avançar na libe-
ração de atividades relacionadas 
ao turismo em Santa Catarina 
foram o assunto, em maio deste 
ano, de mais uma reunião entre 
o Governo do Estado e represen-
tantes dos segmentos de eventos, 
bares e restaurantes. Articulado 
pela Santur, o encontro teve a 
participação da Secretaria de 

Estado da Saúde e Vigilância 
Sanitária.

Um modelo de protocolo deve 
ser apresentado em breve, com 
base nas sugestões apresentadas 
e discutidas na reunião. “Enten-
demos que a retomada destas 
atividades exige muito diálogo 
com o setor e a construção em 
conjunto de um rigoroso proto-
colo sanitário. À medida que a 
vacinação progride em Santa 
Catarina, também progride o 
retorno de atividades. Estamos 
trabalhando em todas as fren-
tes”, disse o governador Carlos 
Moisés, em entrevista à Secom, 
que é a responsável pelas ações 

de comunicação do Governo de 
Santa Catarina.

O presidente da Santur, Lean-
dro "Mané" Ferrari, comentou 

que está sendo desenvolvido o 
selo Evento Seguro, que deverá 
contar com um aplicativo para 
o rastreamento de contatos dos 

participantes de um encontro. 
Também está em análise a pro-
posta de realização de eventos-
-testes, em diferentes regiões, 
com aplicação de alguns requi-
sitos, como a exigência de teste 
negativo para Covid-19 ou aces-
so apenas de pessoas já vacina-
das, restrição ao público local, 
controle de aglomerações, análi-
se dos riscos dos eventos, entre 
outros. Uma nova reunião será 
realizada para avaliação da pro-
posta de protocolo. Um Grupo 
de Trabalho que será formado 
pela Santur, Saúde e represen-
tantes das entidades, dará sequ-
ência aos temas debatidos e para 
fazer a reavaliação periódica dos 
protocolos vigentes.

“Maior festa alemã
das Américas”	

Blumenau, em Santa Catari-
na, ainda não definiu se a Ok-
toberfest vai acontecer em 2021. 
A prefeitura ainda avalia o cená-
rio da pandemia de Covid-19 
para definir se realiza ou não a 
“maior festa alemã das Améri-
cas” e a decisão deve ser anun-
ciada ainda neste mês. “Caso a 
festa de Blumenau aconteça, nós 
teremos um grande evento para 
espelhar o formato. Sabemos 
que em Porto União ou Blume-
nau tudo vai depender de decre-
to vigente e orientação da San-
tur, além, é claro, da situação 
epidemiológica da Covid para 
cada região”, comenta Alice. 

Assim como aconteceu no primeiro semestre deste ano, com 
a realização de duas edições do Drive Thru do Bratwurst, 

organizado pelo Instituto Cultural Grünenwald, em parceria com 
a Secretaria de Cultura de Porto União, também irá acontecer o 
1º Remember da Festa do Steinhaeger e do Xixo de Porto União, 

organizado pela Acipu e pela Kartoffelhaus.
Segundo Fábio e Alice, a intenção é manter viva a tradição da 
festa alemã. O Remember (que significa lembrar em inglês), 

acontece no dia 13 de agosto, das 17 às 22h e no dia 14, das 11h 
às 22 horas, no Terminal Urbano de Porto União.

Nestes dias, lembra Alice, o transporte vai ficar concentrado 
ao lado da Rodoviária do Município. “Vamos seguir o formato 
Drive Thru (que permite ao cliente comprar o produto sem sair 

do carro) com a venda de chopp, refrigerante e da famosa batata 
recheada, tudo para entrar no clima da festa. O evento irá 
manter todos os protocolos sanitários para a Covid-19”. 

Vem aí...
REMEMBER DA FESTA 

DO STEINHAEGER E DO XIXO

SERVIÇO 
Informações sobre a venda 

antecipada de Batata Recheada, 
para o 1º Remember da Festa do 

Steinhaeger e do Xixo podem 
ser obtidas junto a Acipu, no 
3522-4593 e na Secretaria de 

Cultura, no 3522-0649.



06 Sexta, 23, Sábado, 24, e Domingo, 25 de Julho de 2021 | Ed. 6577 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Nos ajude a contar a história daqueles que 
amamos, e que acabaram perdendo a batalha 

contra a Covid-19. 
São pessoas nossas, da nossa terra. 

Queremos eternizar a memória daqueles 
que um dia foram tão importantes. 
Entre em contato com a reportagem!

“Quando fecho os olhos eu lembro do último adeus 
em minha casa. Naquele dia, foi a sua última viagem. 
Ele tinha vindo um mês antes para ver nossos pais, 
porque a nossa mãe não estava bem. Ainda, de olhos 
fechados, eu vejo um homem sereno, calmo e com um 
olhar que transmitia serenidade e amor. Tinha um sor-
riso que acalmava o coração”.

A lembrança compartilhada é da veterinária em 

“PERDEMOS UMA PESSOA QUERIDA”

“TINHA UM SORRISO QUE ACALMAVA 
O CORAÇÃO”

Sérgio Antônio Narcizo, de 62 anos, deixou saudades na família de União da Vitória. 
Vendedor morreu por complicações da Covid-19

União da Vitória, Sigley Narcizo. Em nome da família, 
ela presta uma homenagem ao irmão mais velho, Sérgio 
Antônio Narcizo, de 62 anos. Ele foi mais uma vítima 
por complicações da Covid-19. Sua partida deixou sau-
dades e chocou familiares e amigos de União da Vitória 
e região. 

De acordo com Sigley, quando ela completou seus 
nove anos de idade, em 1988, o seu irmão Sérgio já exi-

bia o seu espírito empreendedor. “Ele tinha uma em-
presa de telas e materiais de pesca que foi iniciada 
em Belo Horizonte (MG). Porém, o Sérgio apresentou 
a iniciativa aqui em União da Vitória, com o funcio-
namento da empresa no quintal de casa. Esta foi uma 
das primeiras fábricas de telas e materiais de pesca na 
cidade. As indústrias Narcizo começaram ali, com o 
Sérgio e com meus outros irmãos. Foi ele quem incen-
tivou a família. Hoje contamos com três empresas de 
Pet e de Pesca em União da Vitória. Foi o Sérgio quem 
nos apresentou o ramo da indústria”, conta. 

Natural de União da Vitória, Sérgio Antônio tinha 
um carinho muito grande pela sua família, sendo os 
quatro filhos Rafael, Natália, Martha e Cláudia, jun-
tamente das netas Sophie e Athena, filhas do Rafael e 
Aylla, filha da Natália.

Atualmente, Sérgio estava morando em Itaporanga 
(SP) e tinha um relacionamento estável com a Marli. 
“Meu irmão havia comprado uma chácara em Itapo-
ranga pois queria aproveitar a aposentadoria, muito 
embora ainda trabalhasse com vendas, ajudando os 
meus irmãos nas empresas de União da Vitória, por 
meio de viagens por todo o Brasil. Ele era vendedor e 
não ficava parado”. 

Sérgio Antônio faleceu no dia 2 de junho de 2020. 
“Os sintomas foram parecidos com uma pneumonia. O 
primeiro exame para Covid deu negativo. Ele foi inter-
nado e não resistiu. Ele era um homem maravilhoso, 
determinado, amável filho, irmão e pai. Guerreiro e de 
coração enorme. Seus filhos, os pais e a família eram 
sua paixão; por quem lutava e trabalhava. Era o meu 
irmão mais velho, éramos em 12 irmãos, porém hoje 
somos em nove”, diz. 

Covid entristeceu toda a família 
Além do Sérgio, outros membros da família Narci-

zo também foram contaminados pela Covid-19. Sigley 
foi diagnosticada com a doença respiratória na semana 
passada. Ela segue em isolamento e passa bem. “Nossa 
mãe ficou internada, mas não precisou de oxigênio. Já 
a minha irmã, a Maria Aparecida Narcizo, sobreviveu 
a doença. Segundo os médicos e enfermeiros, o caso 
dela foi um milagre. Ela foi o nosso milagre de Deus. 
Minha irmã ficou 55 dias internada, 45 dias somente 
na UTI. Uns dias antes de ser retirada da intubação, 
ela mastigou o tubo e ficou três minutos sem oxigê-
nio. Então o médico falou que o caso havia piorado, 
porque poderia ter sequelas por ter ficado sem oxigê-
nio. Foi nesse momento que fortalecemos os grupos de 
orações e mantivemos a fé, pedindo por um milagre. 
Fomos atendidos. Já tínhamos perdido um irmão e a 
dor era muito grande”. 

Fotos: A
rquivo da Fam

ília
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Foi durante uma partida realizada no 
campo do Colégio São José, em Porto 
União, que há 58 anos tive a oportunidade 
de conhecer um narrador de futebol. Era 
uma decisão importante e os freis do colé-
gio sempre oportunizavam o espaço para 
atividades esportivas de diversas modali-
dades. Porém, o futebol se destacava pela 
imbatível equipe conhecida como “os 
onze irmãos”, formada pelos estudantes 
do colégio e internato.

Admirador da radiodifusão, cheguei 
o mais próximo possível de uma espécie 
de oratória de material, estando perto do 
campo para observar toda aquela para-
fernália de equipamentos de transmissão, 
fios, aparelhos e microfones. Foi emocio-
nante ouvir ao vivo aquela partida inédita 
que estava sendo transmitida pela primeira 
vez diretamente do campo do São José. 
O narrador, no vai e vem da bola, trocava 
opiniões constantes com os comentaristas, 
e dizia que não era fácil narrar uma partida 
que tinha somente uma bola de capotão. A 
dificuldade era principalmente quando os 
jogadores chutavam a bola além da linha 
do campo e a bola atravessava dois peque-
nos campos íngremes e parava do outro 
lado da rua perto da casa do saudoso pro-
fessor Wernão Kroetz ou na atual Apae.

HOMENAGEM 

Cadinho

Um ano passou, mas você está entre nós
Por Aluizio Witiuk

Foi assim que conheci um dos maiores 
narradores de futebol de Porto União da 
Vitória e região, com o nome de Leocá-
dio Vieira, carinhosamente conhecido e 
chamado de Cadinho.

É oportuno esclarecer algumas curiosi-
dades entre tantas de nosso saudoso Ca-
dinho. José Leocádio Vieira? Leocádio 
José Vieira? Ou simplesmente Leocádio 
Vieira? Muitos anos atrás, quando jovem, 
sofreu um problema sério de saúde, mas 
como Espírita fervoroso recorreu ao Dr. 
Leocádio José Correia, e logrou recupe-
ração total. Como reconhecimento e gra-
tidão, decidiu por livre iniciativa acres-
centar o nome de José em homenagem 
ao Dr. Leocádio. Na carteira funcional do 

Jornal “Caiçara” está registrado como 
Leocádio José Vieira. 

Outra curiosidade: Cadinho está entre 
poucos que festejam dois aniversários por 
ano. A data oficial de seu nascimento é dia 
9 de fevereiro de 1933. Não se sabe o real 
motivo que seu pai, o Sr. Olegário, fez o 
registro de seu nascimento para o dia 4 de 
setembro de 1933, sendo essa data que ele 
sempre festejava.

Quem foi Cadinho?
Vou começar com a sua maior paixão: 

a comunicação. Iniciou suas atividades de 
radiofonia como sonoplasta e mais tarde, 
aos 15 anos, iniciou a carreira como nar-
rador esportivo na Rádio União ZYD3, 
batizada por ele como “A Pioneira”.

Fatos pitorescos ocorreram enquanto 
foi sonoplasta. Uma vez o locutor anun-
ciou uma música do Nelson Gonçalves, 
mas Cadinho estava distraído e pegou o 
disco do cantor Orlando Silva, o que re-
sultou em sua suspensão do trabalho por 
três dias, pois não era permitido falhar.

Com alegria, constantemente dizia que 
adorava jogar e gostou sempre de futebol. 
Isso é tão verdade que com orgulho aos 
12 anos de idade, era assinante de uma 
importante revista de esportes editada no 
Rio de Janeiro.

Naquela época a Rádio União funcio-
nava onde hoje está o edifício Executive 
Center, onde também funcionou um jar-
dim de infância. Na grade da programa-
ção da rádio não existia a editoria esporti-
va. Cadinho, em suas atividades do dia a 
dia, sempre sonhava nas possibilidades de 
ter um programa na rádio e não escondia 
o seu sonho, pois ele foi um apaixonado 
pelos esportes em geral, principalmente 
o futebol. O primeiro gerente da Rádio 
União, o Sr. Murilo Lupion de Qua-
dros, foi dando credibilidade para as boas 
intenções do jovem e dinâmico Cadinho. 
Para iniciar um programa esportivo na 
rádio, outros gerentes entenderam que 
ele era merecedor de uma oportunidade. 
Então no ano de 1948, aos seus 15 anos 
de idade, Cadinho passou pelo “Batismo 
de Fogo” e fez sua estreia como narrador 
esportivo no jogo entre os times de Por-
to União e União da Vitória. Leocádio 
Vieira liberou de sua garganta o grito de 
gol por seis vezes, pois o placar final foi 
de 3 x 3. Em nossas cidades, o saudoso 
comerciante conhecido como Chumbita, 
ex-jogador e fundador do Palestra Itália, 
tinha espaço para crônicas esportivas no 
Jornal “O Comércio” da família Milis e 
escreveu sobre o garoto Cadinho como 
novo narrador esportivo que prometia ser 
um ótimo profissional do esporte. Leocá-
dio Vieira sempre deixou claro que, antes 
de sua estreia, o Sr. Mário Renê Sibut 
era quem já fazia as narrações dos jogos 
de futebol.

Cadinho passou a narrar diversas ati-
vidades esportivas como os Jogos da 
Primavera no Colégio Túlio de França. 
Da Loja Unterstell, sempre transmitiu as 
famosas corridas ciclísticas que atraíam 
diversos atletas de outras cidades. Foram 
inúmeros jogos de basquete, vôlei e fute-
bol de salão os quais sempre narrava com 
grande maestria e também com o apoio de 
sua equipe de comentaristas e técnicos. 
Fato inédito foi a tentativa de narrar a bri-

ga de galos, onde atraiu diversos empre-
sários de outras cidades, chamados de ga-
listas. Só não aconteceu, pois, o delegado 
da época apareceu na rinha e deu voz de 
prisão aos participantes. Cadinho não foi 
preso pelo fato de um dia antes, o mesmo 
ter anunciado no seu programa esportivo 
o grande encontro de galistas no qual iria 
transmitir. O delegado Napoleão Feijó 
estava sintonizado e assim aconteceu, o 
que aconteceu...

No campo do Ferroviário Esporte 
Clube, que é o Estádio Dr. Enéas Muniz 
de Queiroz, dois fatos marcaram a épo-
ca do nosso futebol e, por conseguinte, a 
vida do Cadinho. O primeiro foi a con-
quista da primeira Taça Paraná, quando 
o Ferroviário Esporte Clube derrotou 
o time do Agroseres da cidade de Jaca-
rezinho, sendo o jogo narrado pelo Ca-
dinho. O segundo momento no templo 
sagrado do futebol foi quando o primeiro 
time profissional da região, a Associação 
Atlética Iguaçu, ideia provocada pelo 
Cadinho, ganhou respaldo pelos amantes 
do futebol. Fato que teve grande apoio do 
Comandante do Batalhão Juarez Távo-
ra, o Tenente Coronel Ricardo Gianor-
doli do nosso 5° B.E.C., o qual foi um dos 
responsáveis pelo time profissional. A es-
treia da Associação Atlética Iguaçu, no 
dia 14 de novembro de 1971, teve o jogo 
narrado pelo Cadinho e sua equipe de es-
portes, com uma presença maciça de mui-
tos torcedores da região que presenciaram 
o empate de 2 x 2 contra o Clube Atlético 
Pinhais da capital paranaense.

Leocádio Vieira foi sempre bem re-
lacionado e rodeado de amigos. Era um 
homem educado e de fino trato, sendo um 
verdadeiro cavalheiro. Nos domingos, 
acompanhado de minha mãe Olga, en-
contrávamos nos restaurantes, e lá estava 
ele sentado com as mãos postas e olhos 
fechados agradecendo pela vida e alimen-
to. Terminava sua oração e vinha de ime-
diato nos cumprimentar em respeito para 
com minha mãe, uma senhora com mais 
de 90 anos. Com o olhar emocionado, ele 
dizia que era muito bonito ver um filho 
acompanhar a sua mãe.

Entrei em contato com seus familiares, e 
seu filho Dimas prontamente atendeu meu 
pedido para conhecer um pouco mais da 
personalidade extraordinária do Cadinho. 

JOGOS OLÍMPICOS DE TÓQUIO
Oportuno homenagear Cadinho e citar 

uma das competições mais aguardadas no 
mundo. Os Jogos Olímpicos de Tóquio 

foram adiados em um ano por causa 
da pandemia, evento que começa nesta 
sexta-feira, 23, no Estádio Olímpico, na 
capital japonesa, e está programada para 
começar às 8h (horário de Brasília). No 
Japão às 20h. O estádio não estará cheio 
como em edições passadas por causa da 
pandemia. O Brasil terá Bruninho, do 

vôlei, e Ketleyn Quadros, do judô, como 
portas-bandeira. 

SERVIÇO
A narrativa completa da história de 

Cadinho não para por aqui. Saiba mais 
em www.vvale.com.br/jornalocomercio

Rendemos aqui uma singela 
homenagem a um dos maiores 
narradores de todos os tempos 

da radiodifusão de Porto União 
da Vitória e região. No palmilhar 
se suas atividades, tornou-se um 

verdadeiro garimpeiro em todos os 
setores da sociedade, em especial 
no esporte onde encontrou tantas 

pedras preciosas e conseguiu assim 
construir um belo mosaico em sua 

inolvidável vida

A
rquivo/A

luisio W
itiuk
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Veículos conduzidos por deficientes auditivos em Porto União 
serão identificados pelo símbolo internacional da surdez
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INCLUSÃO SOCIAL

NÃO ADIANTA 
GRITAR E BUZINAR...

NÃO OUÇO! 
Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

O desabafo é um entre muitos 
que constam no blog Crônicas da 
Surdez, criado em 2007. Assina-
dos por Paula Pfeifer e Luciano 
Moreira (otorrinolaringologista) 
os conteúdos são voltados para 
pessoas com deficiência auditiva 
e suas famílias. A gaúcha Paula 
Pfeifer, de 38 anos, nasceu ouvin-
do e começou a perder a audição 
na infância. O diagnóstico corre-
to de surdez bilateral progressiva 
só chegou aos 16 anos, quando já 
estava no grau severo. Foi então 
que ela começou a usar apare-
lhos auditivos. Paula lidera hoje a 
maior comunidade voltada a pes-
soas com algum grau de surdez 
que são usuárias de tecnologias 
auditivas na América Latina, 
sendo mais de 18 mil pessoas em 
um grupo do Facebook. 

 Paula Pfeifer já sentiu na 
pele a insegurança de enfrentar 
um trânsito cheio de mal cria-
ções de outros motoristas. Em 

Numa viagem de carro recente para o Uruguai, 
fiquei pensando que seria legal fazer uma 

viagem de carro sozinha contornando toda a 
América Latina. Fiquei mega empolgada com 

essa ideia por vários dias. Só esqueci de pensar 
nos perigos que eu correria em função da 

deficiência auditiva, e também que, em caso 
de acidentes ou problemas no carro, eu estaria 

ferrada. No trânsito, em várias ocasiões, não 
escutei a sirene das ambulâncias que vêm na 

minha direção, e me deparei com a ambulância 
atrás de mim desesperada pedindo passagem 
(a descarga de adrenalina causada pelo susto 

e a tremedeira posterior são de arrepiar os 
cabelos). A verdade é que dirigir requer SIM 

muita atenção auditiva do condutor. Perceber 
barulhos no veículo, ouvir sirenes, ouvir 

buzinas, apitos, enfim, uma série de sons que, se 
não forem ouvidos, podem colocar em risco não 

só a nossa vida, mas a vida de outras pessoas 
também. Acho esse assunto meio tenso. Se os 

aparelhos auditivos não me trouxessem de 
volta ao mundo dos sons, acho que abriria mão 

de dirigir.

Porto União, a situação também 
foi compartilhada por Mateus 
Acácio Werle, que é deficiente 
auditivo e tesoureiro na Associa-
ção dos Surdos de Porto União 
da Vitória (Aspuva). 

Segundo ele, o barulho frené-
tico das buzinas em um trânsito 
caótico pode até ser comum para 
algumas pessoas, o que não é o 
caso da comunidade surda. Ma-
teus conversou com a reporta-
gem de O Comércio com a parti-
cipação da interprete da Aspuva, 
Tatiane Aparecida Rocha. Na 
ocasião, explicaram que uma 
iniciativa da 1ª Companhia da 
Polícia Militar de Porto União 
(1ªCia/3ºBPM) promete ampliar 
a inclusão social da comunidade 
surda no Vale do Iguaçu. “Jun-
tamente com o presidente da 
Associação, o Wellington Jean 
Farias, participamos de uma 
reunião com o Sargento Clau-
dinei sobre a colagem de adesi-

vos em veículos conduzidos por 
pessoas surdas ou com audição 
reduzida. Compartilhamos com 
ele as nossas dificuldades no 
dia-a-dia e entendemos que a 
iniciativa terá resultados positi-
vos no trânsito”. 

De acordo com Mateus, a 
Aspuva conta hoje com 45 
membros e cerca de 300 pes-
soas surdas associadas, com 
atendimento na Associação de 
Pais e Amigos dos Deficientes 
Auditivos e da Fala (Apadaf). 
“Essa articulação com a Polícia 
Militar de Santa Catarina será 
benéfica para reduzir a preo-
cupação da comunidade surda 
durante a realização de aborda-
gens policiais, ou as chamadas 
blitz. Através deste adesivo in-
ternacional de surdez, o policial 
já estará preparado para a inte-
ração com o condutor”, disse a 
intérprete em nome de Mateus.

Símbolo Internacional 
de Surdez

Procurado pela reportagem, 
o 3º Sargento da Polícia Mili-
tar de Porto União, Claudinei 
José Kziozek, comentou que a 
ação faz parte das atividades do 
setor de apoio humanitário da 
corporação. Disse que os mem-
bros da Aspuva (presidente e o 
tesoureiro) apoiam a ideia para 
que os veículos conduzidos por 
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deficientes auditivos tenham 
identificação através do símbolo 
internacional da surdez. 

A distribuição dos adesivos está 
prevista para acontecer ainda este 
mês. “O Comandante da Polícia 
Militar, o Capitão Paulo Ricardo 
Galle, fará a mediação também 
com a polícia de União da Vitória 
para que haja uma parceria com 
o projeto. A intenção é iniciar a 
distribuição dos adesivos no Vale 
do Iguaçu e depois expandir para 
as cidades vizinhas”.  

De acordo com o Sargen-
to, a identificação dos veículos 
conduzidos por pessoas com 
deficiência auditiva garante a 
acessibilidade, além de a medida 
evitar que estes condutores se-
jam prejudicados no trânsito por 
não ouvirem as sirenes, os apitos 
dos agentes de trânsito e até as 
buzinas. A ação também carrega 
o objetivo de popularizar o sím-
bolo internacional de surdez, a 
fim de que todos os motoristas 
saibam identificar uma pessoa 
surda ao volante. O material ade-
sivo será fixado na parte traseira 
do veículo. Ele também pode ser 
colocado no vidro dianteiro para 
facilitar a identificação por agen-
tes e demais autoridades de trân-

sito no momento da abordagem. 
“O apoio humanitário conta 
com ações bastante abrangen-
tes, como a oferta de cadeira de 

rodas, muletas e a distribuição 
de cestas básicas para famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social em Porto União”, diz.

Ainda, durante a reunião com 
os membros da Aspuva, o sar-
gento Claudinei explicou sobre 
como usar o aplicativo PMSC 
Cidadão que auxilia para regis-
tro de ocorrências. “O aplica-
tivo pode ser baixado gratuita-
mente, cujo usuário pode enviar 
vídeos, fotos e áudios, que o aju-
darão quando for preciso acio-
nar a PMSC, sem necessidade de 
ligar para o 190. Também dispo-
nibilizamos à Aspuva um contato 
via whatsapp para ser utilizado 
para chamadas de emergência. 
“Foi relatado também que o uso 
das máscaras por conta da pan-
demia dificulta a leitura labial 
entre o condutor surdo e o po-
licial. Orientamos aos policiais 
para que em situações como 
essa, que a máscara seja retirada 
para facilitar a comunicação, po-

SETEMBRO AZUL 
É o mês da visibilidade da Comunidade Surda Brasileira, marcado 

por diversos eventos voltados para a conscientização sobre a 
acessibilidade e a comemoração das conquistas obtidas pela 

comunidade surda ao longo dos anos. 

SERVIÇO 
Demais informações podem ser obtidas com o Sargento Claudinei, 

na rua Nilo Peçanha, nº 1435, no bairro São Pedro, em Porto União. 
Ou ainda pelo telefone (47) 3627-4165.

rém mantendo todos os protoco-
los sanitários da Covid-19, como 
o distanciamento social”.

De momento, uma empresa de 
publicidade local doou à Polícia 
Militar de Porto União cerca de 
50 adesivos com o símbolo in-
ternacional da surdez. “Tanto o 
presidente da Aspuva, quanto o 
tesoureiro relataram dificuldades 
no trânsito enquanto condutores. 
Em contrapartida, ofertaram aos 
militares de Porto União aulas 
de Libras, a Língua Brasileira de 
Sinais, junto a Apadaf”, afirma.

Pessoas com deficiência au-
ditiva podem obter a carteira 
de habilitação, uma vez que o 
principal sentido exigido para 
essa prática é a visão. Porém, é 
necessário que o motorista que 
não ouve utilize um adesivo no 
veículo com o símbolo interna-
cional de surdez, uma exigên-
cia pouco conhecida. A Lei Nº 
8.160/1991 trata do assunto. 
Conforme o Art. 1º: “é obriga-
tória a colocação, de forma vi-
sível, do "Símbolo Internacional 
de Surdez" em todos os locais 
que possibilitem acesso, circu-
lação e utilização por pessoas 
portadoras de deficiência audi-
tiva, e em todos os serviços que 
forem postos à sua disposição ou 
que possibilitem o seu uso”.

A utilização do símbolo inter-
nacional da surdez ainda não é 
regulamentada por lei em Porto 
União.

Intérprete Tatiane Aparecida Rocha e o tesoureiro na Aspuva, Mateus Acácio Werle

MOTORISTAS SURDOS NO BRASIL 
Estudo feito em conjunto pelo Instituto Locomotiva e a Semana 
da Acessibilidade Surda em 2019, revela a existência no Brasil 

de 10,7 milhões de pessoas com deficiência auditiva. Desse 
total, 2,3 milhões têm deficiência severa. Já conforme dados 

de 2016, último levantamento realizado, o Brasil tem cerca de 
dez mil motoristas surdos e quem tem deficiência auditiva pode 
obter a carteira de habilitação, uma vez que o principal sentido 

exigido para essa prática é a visão.

Sargento Claudinei: “Ação carrega o objetivo de popularizar o símbolo internacional 
de surdez, a fim de que todos os motoristas saibam identificar uma pessoa surda ao 
volante”. 
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CIDADE AMIGA

A deputada federal Leandre (PV-PR) esteve na sede da OPAS/OMS 
(Organização Pan-Americana da Saúde) para uma reunião sobre a expansão do 
Programa Cidade Amiga do Idoso no Estado do Paraná. O programa Cidades 
Amigáveis às Pessoas Idosas da OMS possui estratégias locais, abrangendo várias 
frentes da sociedade para preparar os municípios e garantir ambientes que acolham 
as alterações físicas e sociais decorrentes do envelhecimento.

Cidade amiga II
A reunião contou com a participação da representante da OPAS e da OMS 

no Brasil, Dra. Socorro Gross, e do secretário da Justiça, Família e Trabalho do 
Paraná (SEJUF), Ney Leprevost. O secretário Ney designou uma equipe que irá 
percorrer as regionais da SEJUF para sensibilizar os municípios para a adesão ao 
programa. Ele estabeleceu meta de até o final do ano ter alcançado pelo menos 
80% das cidades paranaenses.

Fundão
O senador Oriovisto Guimarães (Podemos) rebateu a declaração do vice-

presidente da Câmara, Marcelo Ramos (PL), sobre o fundão eleitoral. Ramos 
afirmou que, caso o aumento seja vetado, não haverá recursos para utilização nas 
campanhas. “Os recursos deste fundo estão garantidos na própria Lei Eleitoral. 
Se houver o veto, os recursos voltarão a 2 bilhões, de acordo com a regra da Lei 
Eleitoral. Então não tem desculpa para Bolsonaro não vetar”, afirmou o senador.

Lista da CPI
Deputadas (os) federais Aline Sleutjes (PSL), Gleisi Hoffmann (PT) e Paulo 

Eduardo Martins (PSC), todos paranaenses, são citados na lista que investiga a 
atuação de políticos na disseminação de fake news sobre a pandemia. A lista é 
organizada pela CPI da Covid tem o nome de políticos, ministros do governo, 
deputados e senadores.

Ritmo acelerado
O secretário de Estado da Saúde, Beto Preto, acompanhou a vacinação contra 

a Covid-19 no município de Guaíra, na região Oeste do Paraná. A estratégia de 
imunização acelerada da fronteira foi iniciada no último final de semana. A cidade 
recebeu 5.450 doses no primeiro pacote extra de imunizantes. “Além de acelerar 
o ritmo da vacinação nos municípios de fronteira, o objetivo é ampliar a barreira 
contra as variantes do coronavírus”, disse Beto Preto.

5º mais imunizado
O Paraná é o 5º estado que mais imunizou no País. Um levantamento realizado 

pela Secretaria de Estado da Saúde junto aos 399 municípios mostra que 304 
(76%) municípios paranaenses estão vacinando o público em geral na faixa dos 30 
a 39 anos. 

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADI-PR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Reprodução
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Pela primeira vez desde no-
vembro de 2020, a taxa de ocu-
pação de leitos de UTI do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) do 
Paraná ficou abaixo de 70%. 
Em fevereiro deste ano, o índi-
ce ultrapassou a marca dos 90%, 
caindo para a casa dos 80% no 
início deste mês. Sendo assim, 
essa é a terceira queda no núme-
ro de ocupação de leitos registra-
da em julho no estado. 

Mesma tendência de queda pode 
ser observada no Vale do Iguaçu. 
Em União da Vitória, de acordo 
com boletim da Secretaria da Saú-
de do Paraná, em 21 de junho, dos 
11 leitos de UTI disponíveis para 
tratamento da Covid-19, oito esta-
vam ocupados (taxa de 73%). Na 
quarta-feira, 21 de julho, haviam 
seis leitos ocupados (taxa de 55%). 

Em Porto União, a taxa de 
ocupação de leitos UTI exclu-
sivos para pacientes infectados 
pelo coronavírus era de 70%, 
com sete dos dez leitos disponí-
veis ocupados em 21 de junho. 
Exatamente um mês após, no dia 
21 de julho, a ocupação desses 
leitos havia zerado, segundo bo-
letim de monitoramento divulga-
do pela prefeitura do município. 

Diminuição do número
de casos

Outra tendência observada na 
região é a diminuição do número 
de casos confirmados. Entre 1º 
e 21 de junho, União da Vitória 
havia registrado 710 novos casos 
da doença. No mesmo período 
de julho, foram registrados 188, 
diminuição de 73,5%. 

Em Porto União, o número de 
casos confirmados entre 1º e 21 
de junho foi de 384. Em julho, 
no mesmo período, foram regis-

TAXA DE OCUPAÇÃO DE LEITOS DE UTI EXCLUSIVOS 
PARA COVID-19 DIMINUI NO VALE DO IGUAÇU

Número de novos casos também segue tendência de queda

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

trados 145 novos casos, uma 
diminuição de cerca de 62%. 

Vacinação 
Desde o início da vacinação 

contra Covid-19, em janeiro, até 
o dia 21 de julho, o Vale do Igua-

çu aplicou 58.662 doses de imu-
nizantes contra o vírus. Entram 
na conta a primeira e a segunda 
dose e também a vacina da Jans-
sen, que é de dose única. 

Em União da Vitória foram 
aplicadas 35.144 doses. O mês de 
junho foi o que contou com maior 
número de doses aplicas: 9.939. 
Neste mês, foram aplicadas até o 
dia 21, 7.451 doses. Porto União 
aplicou 23.518 doses. Assim 
como em União da Vitória, o mês 
com maior número de doses apli-
cadas no município catarinense 
foi junho, com 7.171 registros. 
Entre 1º e 21 de julho. foram 
5.196 doses aplicadas. Os dados 
são do Ministério da Saúde.

A
EN

-PR
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A sexta-feira, 23, é de comemoração para o prefeito de Porto União, 
Eliseu Mibach, que celebra mais um aniversário. Na foto, ao lado da primeira dama Izabel Mibach. 

Os empresários Roberson e Juliane Alvarenga, da Help Recursos, em busca constante pelo 
aperfeiçoamento, participaram em São Paulo, nos dias 16, 17 e 18, do Acelerador Empresarial com 
Marcus Marques. Foram três dias de imersão em um treinamento que tem por missão transformar 

pequenas e médias empresas de todo o Brasil em empresas extraordinárias.

No início de julho, a equipe Cnet esteve em Itapema para um 
amistoso de futebol contra a equipe da Seanet, onde o time do 
Vale do Iguaçu foi vencedor. Ao final, todos saíram ganhando,  
pois a diversão foi garantida! 

Diocleia Rocha Loures fez aniversário na segunda-feira, 19, 
e recebeu o carinho dos colegas da Cresol de União da Vitória. 
Parabéns! 

Mário Patruni Filho fez aniversário na terça-feira dia 20. 
Felicidades!
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Ela iniciou a sua carreira pro-
fissional ainda menina, doce e 
meiga. 

Aos poucos, na maturidade 
que lhe é peculiar, buscou mais 
responsabilidades e conquistou 
experiências que até hoje fazem 
parte do seu portfólio de vida. 
No Vale do Iguaçu, Lilian Car-
la Cardoso conquistou amigos, 
esteve perto da sua família e viu 
o seu amado filho Lucas crescer. 

Hoje, aos 42 anos, Lilian, que 
é natural de Porto União, afirma 
gratidão por tudo o que aprendeu 
até aqui. Pessoa de fé e de bon-
dade sem igual, compartilha que 
por quase duas décadas fez his-
tória no Grupo Verde Vale de 
Comunicação, que é composto 
pelas rádios FM Verde Vale e 
CBN Vale do Iguaçu, jornal O 
Comércio, Portal Vvale e Gira-
fa Comunicação Interativa. 

POR ONDE ANDA 

LILIAN CARLA CARDOSO, LEMBRA DELA?
Por quase duas décadas, moradora de Porto União fez história no Grupo Verde Vale de Comunicação

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Seu trabalho foi iniciado na re-
cepção do Grupo. “Meu primeiro 
emprego foi na Rádio União, em 
1998, quando ainda era liderada 
pelo estimando Ricardo Khury e 
seu avô Deputado Aníbal Khury. 
Logo depois, o Grupo cresceu e 
se tornou esse gigante grupo de 
comunicação, o qual eu tenho 
orgulho em dizer que eu fiz parte 
durante 18 anos, entre recepção, 
mídia, administrativo e financei-
ro, onde me destaquei na área 
comercial. Também, quando eu 
saí da Rádio em 2004, trabalhei 
também na Gotcha Publicidade, 
em União da Vitória, por um cur-
to período de oito meses e, voltei 
posteriormente para o Grupo, fi-
cando até 2017”, conta. 

Lilian é formada em Ciências 
Econômicas pelo Centro Uni-
versitário de União da Vitória 
(Uniuv). Entusiasta pela prática 

esportiva, também concluiu a 
graduação em Educação Física 
pela Uniguaçu. “Atuei na área 
durante dois anos na Academia 
Corpo Mania e com estágio em 
esportes aquáticos no Clube 
Aliança. Guardo com muito ca-
rinho essa experiência”.  

Por onde anda? 
Muito embora estivesse com 

o coração apertado em deixar o 
Vale do Iguaçu, Lilian decidiu 
mudar de ares e agregar novas 
experiências. “Então, eu resolvi 
morar em Curitiba (PR) e ten-
tar a sorte. Foi muito difícil no 
começo, com muita frustração 
e decepções. Demorei para me 
estabelecer e, então passei por 
um processo bem criterioso na 
Empresa Stone. Aí, veio a pan-
demia, o caos! Tive a necessida-
de de voltar para a minha cidade 

A
rquivo Pessoal 

natal e ficar perto da minha fa-
mília e, principalmente do filho 
Lucas Abrão. Trabalhei por um 
período no Petshop Dom Pedro, 
sendo uma experiência muito 

agradável. Tive ainda a propos-
ta para trabalhar na franquia 
da Stone aqui, em União da Vi-
tória, onde estou atualmente fe-
liz e realizada”, afirma. 

Ping
pong 

PLANOS...
Sempre estar perto da família não importa o que eu faça. 

DEIXAR SUA CIDADE NATAL, 
SIGNIFICOU...

Bem, morar longe e ter muitas dificuldades me ensinaram 
que o bem mais precioso é a saúde e estar com quem você mais 
ama. Dinheiro não é tudo, você pode comprar coisas, mas não 

pessoas. 

UNIÃO DA VITÓRIA 
E PORTO UNIÃO REPRESENTAM... 

Aconchego. Estar em casa não tem preço. Não sabemos o dia 
de amanhã, mas hoje como o próprio nome das cidades têm – 

União -  faz toda diferença. Estar unido com minha família aqui 
e com meus verdadeiros amigos é o que importa no momento.

BOAS RECORDAÇÕES... 
De toda a equipe do Grupo Verde Vale, do Caíque e do Senhor 

Carlos que são pessoas que vão ficar nas lembranças e no meu 
coração. Trabalho sempre é a nossa segunda família.

Meu primeiro emprego foi na Rádio 
União, em 1998, quando ainda era 

liderada pelo estimando Ricardo Khury 
e seu avô Deputado Aníbal Khury

Lilian Carla (esquerda) juntamente com Caique Agustini e a repórter Jaqueline Castaldon 
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial Titular
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
________________________________________________________________

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Joel Aparecida dos Santos Alves e Marcia Mortari dos Santos Alves – Prazo 15 Dias

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR faz saber 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, que pelo presente, nos termos do Art. 
26, §4º da Lei 9.514/97, NOTIFICA o Sr. Joel Aparecida dos Santos Alves, inscrito no CPF sob o nº. 
015.069.239-09 e, a Sra. Marcia Mortari dos Santos Alves, inscrito no CPF sob o nº. 069.474.349-63, a 
fim de que se dirijam a esse Serviço, no endereço acima indicado, ou à agência da Caixa Econômica 
Federal, desta cidade, para efetuar a purga do débito no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, conta-
dos a partir da data da última publicação deste edital. O não cumprimento da referida obrigação no prazo 
assinalado garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do Credor Fiduciário – 
Caixa Econômica Federal – CEF, nos termos do Art. 26, §7º da Lei 93514/97. E, para que chegue ao seu 
conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no Jornal de maior circulação local, durante 
3 (três) dias consecutivos. Dado e passado na cidade de União da Vitória, aos 05 de julho de 2021.

Marcelo da Rosa Martins
Oficial Substituto

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial Titular
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
________________________________________________________________

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Ana Ines Pacholok – Prazo 15 Dias

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR faz saber a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, que pelo presente, nos termos do Art. 26, 
§4º da Lei 9.514/97, NOTIFICA a Sra. Ana Ines Pacholok, inscrita no CPF sob o nº. 411.279.439-87, a fim 
de que se dirija a esse Serviço, no endereço acima indicado, ou à agência da Caixa Econômica Federal, 
desta cidade, para efetuar a purga do débito no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados a 
partir da data da última publicação deste edital. O não cumprimento da referida obrigação no prazo 
assinalado garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do Credor Fiduciário – 
Caixa Econômica Federal – CEF, nos termos do Art. 26, §7º da Lei 93514/97. E, para que chegue ao seu 
conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no Jornal de maior circulação local, durante 
3 (três) dias consecutivos. Dado e passado na cidade de União da Vitória, aos 05 de julho de 2021.

Marcelo da Rosa Martins
Oficial Substituto

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial Titular
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
________________________________________________________________

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Francielle Buchholz da Silva e Lucas Aires – Prazo 15 Dias

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR faz saber a to-
dos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, que pelo presente, nos termos do Art. 26, §4º 
da Lei 9.514/97, NOTIFICA a Sra. Francielle Buchholz da Silva, inscrita no CPF sob o nº. 089.397.479-09 
e, o Sr. Lucas Aires, inscrito no CPF sob o nº. 087.979.349-09, a fim de que se dirijam a esse Serviço, no 
endereço acima indicado, ou à agência da Caixa Econômica Federal – CEF, desta cidade, para efetuar 
a purga do débito no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados a partir da data da última publi-
cação deste edital. O não cumprimento da referida obrigação no prazo assinalado garante o direito de 
consolidação da propriedade do imóvel em favor do Credor Fiduciário – Caixa Econômica Federal – CEF, 
nos termos do Art. 26, §7º da Lei 93514/97. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente 
edital que será publicado no Jornal de maior circulação local, durante 3 (três) dias consecutivos. Dado e 
passado na cidade de União da Vitória, aos 05 de julho de 2021.

Marcelo da Rosa Martins
Oficial Substituto

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 175/2021
PROCESSO DE DISPENSA Nº 41/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: ROSANGELA HUTCHOK BO-
LACH inscrita CNPJ: 10.480.668/0001-37 
COMATOL COMÉRCIO DE MÁQUINAS E 
MOTOSSERRAS- EIRELI inscrita no CNPJ: 
82.905.142/0001-62.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa 
à aquisição de materiais de consumo para Bor-
racharia da Secretaria Municipal de Obras para 
execução de serviços de manutenção corretiva e 
preventiva em pneus dos veículos e máquinas de 
toda a frota desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 6.584,00 (Seis mil quinhentos 
e oitenta e quatro reais)
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

 __________________________                
CONTRATANTE                                            

Município de Cruz Machado                          

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 176/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 44/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELEGRAFOS, inscrita no CNPJ: 
34.028.316/0020-76.
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos para a prestação de Serviços 
Postais destinados a atender a demanda da Ad-
ministração Geral desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 18.000,00(Dezoito mil reais)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25 Inci-
so I

__________________________                                  
CONTRATANTE                                                            

Município de Cruz Machado                                               

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 41/2021. 

Interessado: Secretaria Municipal de Obras
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 175/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa 
à aquisição de materiais de consumo para Bor-
racharia da Secretaria Municipal de Obras para 
execução de serviços de manutenção corretiva e 
preventiva em pneus dos veículos e máquinas de 
toda a frota desta municipalidade.
Favorecido: ROSANGELA HUTCHOK BOLACH 
inscrita CNPJ: 10.480.668/0001-37 
COMATOL COMÉRCIO DE MÁQUINAS E 
MOTOSSERRAS- EIRELI inscrita no CNPJ: 
82.905.142/0001-62.
Valor Total: R$ 6.584,00 (Seis mil quinhentos e 
oitenta e quatro reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 41/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00
Dotação orçamentária: 07.01.2.010.3.3.90.30
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 20 de julho de 2021.

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 44/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal 

de Administração
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto 
no artigo 25 incisos I da Lei Federal 8.666/93, 
em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de 
Licitações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRA-
TIVO nº 176/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos para a prestação de Serviços 
Postais destinados a atender a demanda da Ad-
ministração Geral desta municipalidade.
Favorecido: EMPRESA BRASILEIRA DE COR-
REIOS E TELEGRAFOS, inscrita no CNPJ: 
34.028.316/0020-76.
Valor Total R$ 18.000,00(Dezoito mil reais)
Fundamento Legal Artigo 25 Inciso I da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 44/2021
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 
02.02.2.004.3.3.90.39.00.00.00
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 20 de julho de 2021

______________________________
Prefeito Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro

            Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - Cruz Machado/PRE-mail: camara_cm@globo.com

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº06/2021. EDITAL DE DISPENSA 05/2021 -CM.
EXTRATO DE CONTRATO N°04/2021- CMCM.
CONTRATANTE: Câmara Municipal de Cruz Machado, Estado do  Paraná- CNPJ/MF sob o nº. 
01.507.273.0001-90.
CONTRATADO: BETHA SISTEMAS LTDA., Pessoa Jurídica de Direito Privado, com sede à Rua João 
Pessoa, nº 134, 1º andar, centro, Criciúma/SC - CEP:88801-530, inscrita no CNPJ nº 00.456.865/0001-67.
OBJETO: Contratação de empresa, em caráter emergencial, para licença de uso de sistemas de gestão 
pública, adiante especificados, bem como suporte técnico necessário a operacionalização destes siste-
mas, abaixo discriminados: 

VALOR MENSAL: Conforme valores discriminados no quadro acima, os quais totalizam mensalmente o 
valor de R$ 3.569,69(três mil, quinhentos e sessenta e nove reais e sessenta e nove centavos).
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO:R$ 10.709,07(dez mil, setecentos e nove reais e sete centavos). 
PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 03(três meses), a contar do dia 29 de julho de 2021.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 3.3.90.39.11.00.00.00
RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso IV da Lei Federal nº 8. 666/93.
APLICAÇÃO DE MULTA: Compete à Contratante.
FORO: Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná.

      _____________________________                 ___________________________
CONTRATANTE                                           CONTRATADO    

 Câmara Municipal de Cruz Machado                BETHA SISTEMAS LTDA    
   CNPJ/MF sob o nº. 01.507.273.0001-90.      CNPJ nº 00.456.865/0001-67

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro

             Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - Cruz Machado/PR
E-mail: camara_cm@globo.com

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
O presidente do Legislativo Municipal, SR. ALVIR OTTO, no uso de suas atribuições que lhe confere a 
legislação em vigor, especialmente a Lei Federal n.° 8.666/93 e suas alterações legais, a vista do parecer 
conclusivo exarado pela comissão de licitações junto ao Edital de Dispensa sob n.º 05/2021, devidamen-
te ratificado, DECIDE: HOMOLOGAR E ADJUDICAR a presente dispensa de licitação nestes termos:
Processo n.º 06/2021. Licitação n° 05/2021.
Modalidade: Dispensa de Licitação Data do Extrato de Dispensa: 16 de julho de 2021.
Data da Homologação: 23 de  julho de 2021.
Data da Adjudicação: 23 de julho de 2021.
Contratado: BETHA SISTEMAS LTDA., Pessoa Jurídica de Direito Privado, com sede à Rua João Pes-
soa, nº 134, 1º andar, centro, Criciúma/SC - CEP:88801-530, inscrita no CNPJ nº 00.456.865/0001-67,. 
Objeto: Contratação de empresa, em caráter emergencial, para licença de uso de sistemas de gestão pú-
blica, adiante especificados, bem como suporte técnico necessário a operacionalização destes sistemas. 
 

VALOR MENSAL: Conforme valores discriminados no quadro acima, os quais totalizam mensalmente o 
valor de R$ 3.569,69(três mil, quinhentos e sessenta e nove reais e sessenta e nove centavos).
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO:R$ 10.709,07(dez mil, setecentos e nove reais e sete centavos). 
PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 03(três meses), a contar do dia 29 de julho de 2021.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 3.3.90.39.11.00.00.00
RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso IV da Lei Federal nº 8. 666/93.
Cruz Machado, em 23 de julho de 2021.

__________________________________
ALVIR OTTO

Presidente do Legislativo Municipal
Exercício de 2021
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Como escolher uma profissão? 
Em recente entrevista à CBN Vale do Iguaçu, a psi-

cóloga Grasieli Lima, comentou sobre a importância 
da orientação profissional para jovens e adolescentes. 
Segundo a profissional de União da Vitória, muita 
gente fica confusa na hora de escolher qual caminho 
seguir, em especial os jovens que estão concluindo o 
ensino médio. O medo do arrependimento, a pressão 
da família e a ansiedade tornam as decisões ainda mais 
desafiadoras. 

Existem diferentes formas de decidir que profissão 
seguir: pode ser pelo salário, influência de alguém da 
família que já exerce determinada profissão ou gosto 
pessoal. Entretanto, para pegar firme nos estudos e dis-
putar uma vaga no mercado de trabalho é preciso que, 
no meio de tudo isso, haja paixão.

Segundo um levantamento feito pela Companhia de 
Estágios – consultoria e assessoria especializada em 
programas de estágio e trainee – mais de um terço dos 
universitários brasileiros escolheram seus cursos base-
ados nos benefícios oferecidos pelo mercado de traba-
lho; para eles, a vocação ficou em segundo plano frente 
às tendências profissionais.

Grasieli Lima é Pós-Graduanda em Desenvolvi-
mento e Aprendizagem e cursando Especialização 
em Terapia Cognitiva Comportamental para Infân-
cia e Adolescência.

Confira a entrevista: 
Jornal O Comércio (JOC): Orientação profissional: 
qual é a sua importância?
Grasieli Lima (GL): Hoje o termo utilizado é 
orientação profissional, ao invés de vocacional, que 
é um termo em desuso, antigo. Então, vou definir 
a orientação profissional, como um atendimento 
voltado à orientação e informação profissional 
que envolve uma escolha profissional. É indicado 
para adolescentes em conflito com a sua escolha 
profissional e também a sua (re) escolha ou (re) 
adaptação as novas profissões, assim como já 
aconteceu comigo. A escolha profissional faz parte do 

EDUCAÇÃO 

“PRIMEIRA ESCOLHA DE INGRESSO DO MUNDO ADULTO 
NÃO PRECISA SER SINÔNIMO DE ABORRECIMENTO”

Psicóloga no Vale do Iguaçu comenta importância da orientação profissional para jovens e adolescentes

projeto de vida de uma pessoa, pois é hora de decidir 
quem se pretender ser, o que se pretende fazer e qual 
mundo gostaria de se construir. Escolher uma profissão 
significa fazer um projeto de futuro que vai deixar o 
jovem mais seguro para essa tomada de decisão, pois é 
algo que vai lhe acompanhar para toda a vida. Eu falo 
que o sucesso é a consequência, acima de tudo, de uma 
escolha bem-feita. 

JOC: É natural querer ter várias profissões? 
GL: Querer ter várias profissões é bem natural sim, 
pois é um grande desafio escolher uma profissão. 
Eu não vejo como um problema a pluralidade de 
possibilidades, mas sim a crescente dificuldade 
da nossa juventude em fazer essas escolhas. 
Escolher uma profissão será sempre abrir mão de 
outras possibilidades e, esse processo de escolha 
geralmente acontece aí, aos 17 ou 18 anos que tem 

como consequência o término do ensino médio; 
assim o momento da escolha é determinado sócio 
culturalmente, e isso não está relacionado com o 
pressuposto amadurecimento biopsicológico. Então, 
a escolha mais tardia pode trazer benefícios, mas a 
sociedade precisa se organizar e pensar o que fazer 
com os nossos jovens enquanto isso. O conselho que 
eu daria aos jovens é para que procurem um curso 
técnico enquanto aguardam a certeza do que irão 
cursar no futuro. 

JOC: Conflitos na carreira são normais?
GL: É bem natural, até porque a fase da adolescência 
já é conturbada por si só, pois são várias 
transformações juntamente com a responsabilidade 
em escolher a profissão. 

JOC: Como, normalmente, os adolescentes e jovens 
escolhem uma profissão ou curso superior?
GL: Bem, isso acontece de várias maneiras. Umas 
são mais maduras e outras implicadas como uma 
visão iludida do mundo profissional. Eu acredito que 
nesse processo é imprescindível um mergulho em 
si mesmo, pelo desejo, com uma boa olhada pelos 
arredores, pelo contexto e o aprofundamento na 
realidade, pois essa talvez seja a primeira escolha 
de ingresso do mundo adulto e que não precisa ser 
sinônimo de aborrecimento. 

JOC: Buscar uma Orientação Profissional é 
fundamental?
GL: Buscar uma orientação profissional é 
fundamental, mas não em todos os casos. É possível 
que alguns jovens sozinhos tomem uma decisão. 
Nos casos em que isso não ocorra é fundamental 
submeter-se a um processo de orientação profissional 
sério e responsável, que funciona com testes, técnicas 
e entrevistas que ajudam o jovem a tomar uma decisão 
de forma autônoma, que significa a capacidade 
de escolher individualmente e, ao mesmo tempo 
se desenvolver no contexto que o cerca. Nenhum 
orientador pode dirigir a escolha do jovem, ele 
apenas auxilia; porém, quem tem a responsabilidade 
de escolha profissional é o orientando. 

A
rquivo Pessoal 


